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EXPEDIENTE
> PREÇO DAS ASSIGNATURAS

CAPITAL ESTADOS
Anno........ 20.$000 i Anno.. ; 24|000
Semesire.... 12*000 | Semestre... 14$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, cm
cartas registradas ou em vales postaes.

Pedimos a todas as pessoas do interior que
nos dirigirem pedidos de assignaturas, o obse-
quio de nos indicarem co.nto.1a a prccis«o as
localidades em que residem, afim de lac.l.tar-
nos; a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas que yeern e
lêem o D. Quixote a... olho .(e ha muitas!...)
nue se tiverem um dia o desejo de assignal-o, o
façam- quanto antes, pois, uma vez esgo-
tadas as edições, será difficil obtel-o.

"Aos 
nossos assignantes, cuja assignatura

terminou no fim de Junho, ^cornmenda-mos que, caso queiram reformal-a, o laçam
em tempo para lhes não ser interrompida a
remessa deste semanário.

A Administração.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 1895.

ftdvrv^.d

A AMNISTIA

*

"

•¦. .¦ 
¦ í>¦''... ..

A manobra obstrucionista da câmara dos

deputados jà deu o resultado que era de espe-

rar. Desde que o senado, por uma votação so-

lemne, condemnou o projecto iniquo e bárbaro

do Sr. Ramiro Barcellos, representante do Cas-

tiihismo impiedoso e adepto do glycerismo
emperrado, era bem de prever que o parecer
da commissao da câmara, pelo órgão do Sr.

Medeiros e Albuquerque, seria a condemnação
do substitutivo em cuja approvaçao a alta cor-

poração do senado deixou documentado, e ine-

quivocamente, o seu encendrado patriotismo.
A demora na apresentação d'esse parecer,

que pretende esmagar a amnistia ampla, sob

pretextos capciosos, obedecia unicamente ao

intuito de aguardar a decisão do senado, rela-

tiva á qualificação de delinqüentes civis e cri-

minosos militares, ferindo de morte a idéia

generosa de amnistia incondicional e estabele-
cendo hierarchias para os revoltosos, réos de

um e o mesmo delicto.
Assim desvendado o plano anti-patriotico

dos que ainda guardam rancores e apenas íes-

tejam a paz pro formula, viu-se que, se não

fora a.palavra vibrante e convincente de Ruy
Barbosa deitar por terra o negregado projecto
Ramil-p^ oV parecer seria muito outro e o substi-
tutivo do senado teria a approvaçao dos decu-
riados dó Sr. General Glycerio.

Não foi assim. Em votação positiva o se-
nado affirmou pela segunda vez o seu pensa-

V menio de conceder ampla amnistia a todòsVos_
revoltosos — e tanto foi preciso para que se
lavrasse tal parecer, que exprime uma tal des-
orientação, tão revoltante e condemnavel, que
não se coaduna com os apregoados sentimen-
tos bondosos e a proverbial generosidade do
meigo caracter e do temperamento doce do
brasileiro.

E dizer que tal parecer emerge do seio da

câmara que approvou sem hesitar todos, todos

os actos da Legalidade, de rubra memória, o

mais os actos dos seus agentes- isto ed todos

os horrores do Paraná, de Santa Catharina, de

Pernambuco e de" tantos outros sítios onde

fpram praticadas tantas barbaridades, tão mon-

struosos crimes!
Temos fé, porém, que a maioria da câmara

não irá lavrar contra si própria a condemnação
a que faria jus, se approvasse tal parecer, que
contraria a aspiração de todo o povo, e que,
vingando, seria a origem de desastrosas con-

seqüências para o paiz e até para a marcha do

governo, empenhado como se acha cm promo-
ver o real e duradouro congraçamento da fa-

miha brazileira.'
Temos fé que a paíavra de onlem do Sr.

Glycerio será d'esta vez desobedecida— e assim

o cremos, por honra da própria câmara dos
deputados, que não quererá arcar com a tre-

mencla responsabilidade de haver opposto em-

baraços ao pensamento patriótico do governo
do Sr. Prudente de Moraes.

No momento que é, quando o espirito pu-
blico se acha de novo sobresaltado pela recru-

descenciada situação critica em que se achava

a questão do Amapá; quando nos chegam noti-

cias de nova violação do nosso território e do

desembarque ultrajante de grande numero de

soldados francezes n'aquella região, vergas-

tando-nos as faces e ferindo-nos no que temos

de mais sagrado; - n'este momento faz-se

necessária a paz geral, é urgente reclamo do

nosso patriotismo a completa união de todos

os brazileiros, em torno do nosso sagrado pa-
vilhão, o esquecimento de ódios antigos ou

recentes, o congraçamento geral, emfim.
Não é de crer que da câmara dos depu-

tados haja desertado o patriotismo, e que ella

possa sacrificar aos interesses mesquinhos de

uma politica sanguinara os altos interesses do

Brazil, que tem ou suppõe por uma ficção legi-

timada ter alli os seus representantes imme-
diatos, a guarda avançada da soberania. na-

cional.
Não! Por honra da câmara dos deputados

vamos jurar que o parecer impatrioticô do Sr,
Medeiros e Albuquerque não será approvado...
O decoro dos senhores representantes da União,
o caracter cresses cavalheiros é garantia segura
de que esse monstro não terá alli amparo, nem

auxilio, nem um bafejo que lhe empreste vida.

telegramma que bem poderia ser concebido
assim :

« Romn, 14 Setembro.
« Mini de Bologna Morra cm Palermo.»
No fim dava certo.

Por um lamentável equivoco, o distineto
escriptor A. A. na sua Palestra diária do Paiz
apertou commovido a mão a Accacio Antunes,
e fez a seguinte proposta :

Toca estes o»sos, confrade.
Só mesmo por equivoco o am.avel Arthur

Azevedo daria «ao Sr. Accacio o inglório eim-

produetivo trabalho de procurar-lhe os ossos,

para tocal-os, no meio d'aquellcs dilúvio col-

lossal de banhas.
« Toca essas.gorduras » éque deve ser.

O distineto escriptor e hábil poeta Alves de

Faria, durante a semana passada publicou dous

artigos em que não empregou o vocábulo ani-

mico.
Ao que parece, está enferm-, o nosso illus-

tre e operoso collega.
Ou elle, ou o seu termo predilecto.

-*-

Na abundante e completa secçao telegra-

pbica do Paiz encontramos em despacho de

Lima, a lista dos novos ministros do gabinete

peruano, recentemente organisado : presidente
do conselho Antônio Bentino, justiça Albar-

racin, fazenda Bressano, guerra e marinha

Parra. d •.
Vai dar uvas o Pe.ú.

-*-

O eloqüente senador Esteves Junior pre-
tende pronunciar brevemente mais um discurso.

Os senadores, collegas de S. Ex. já man-

daram repregar os botões dos seus respectivos

colletes e das suas calças respectivas.
Precavidos, os homens da rua do Areai.

NOTICIÁRIO

Veio da Europa o deputado por S. Paulo,
Dr. Adolpho Gordo, que afinal de contas nãO
veio mais...

— Mais, que ? Mais gordo, está bem visto..

Consta que a agencia Ilavas joga no cam-

bio e que é baixista.
Damos este consta com todas as reservas

r.

do estylo.

Um trem dé subúrbios que ante-hontem

partiu da Central ás 6,30 da tarde, não descar-

rillou nem sequer encontrou a .nenhum outro

trem da mesma Estrada de Ferro dos Choques
Centraes do,Brazil.

Por este auspicioso • evento trata-se de

organisar uma grande commissao popular, que
levará a effeito uma brilhante manisfestação de

regosijo e congratulação até aos altos poderes
constitu idos.

T^gramma_de_&oma—para-o^/ornai do

litimmercio, de 15 do corrente, dá-nos a grata
noticia de ter sido o general Mirri, comman-
dante do 12° corpo, em Palermo, transferido

para o , commando do *6° em Bologna; indo o

general Morra substituil-o n'aquelle commando
em Palermo.

v- Esta noticia diexou nos supinamente apa-
lermados pelo gasto supérfluo, de palavras dp

Os directores da companhia de seguros
Educadora offerecem aos seus amigos, fre-

guezes e mutuários, um excellente almoço e

um magnifico baile ; pan y toros, como la diz

o outro, e em grego.
Duas cousas veio provar estaintelligente

resolução da Companhia de Seguros Educa-
cttdomdque suas senhorias não são seguros (vul- •

garmente—cauilas) e que suas senhorias são !

muito bem educados.
Nossos emboras.

. 1 * ,» *
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-DOTST QUIXOTB

A redacção do D. Quixotc (rua do Ouvidor
¦109 anno 20$000 para a capital, 2*í$000 para

os Estados) passa sem novidade em sua impor-

tante saude.
Quando mal, nunca maleitas.

Qs reporters.
ESC15NA & MoNTHY

BRAZÔES

Um formoso poeta, o H. Lopes, dos Chro-

mos, da D. Carmcn, e d'esses BrazÕcs, que agora

nos' apparecem, elegantemente impressos na

casa Lcuzinger.
Original, singularissimo, 6, Lopes e um

poeta que constituo individualidade á parte do

grupo brilhante dos nossos metrificadores, la-

zendo obra sua, absolutamente sua, pelo modo

de dizer, pela fôrma especial que imprime ao

seu verso, pela graça de que o reveste e com

que o enfeita.
Li algures que o B. Lopes, que celebra as

bellezas e o chie das duquezas, das louras

misss; que descreve os castellos mágicos e os

palácios illuminados de sua phanlasia, que do.-

rade primores a alta íidalguia das suas rimas

brilhantes eirisadás, -que o B.Lopes 
_é 

um

empregado publico, um simples empregado pu-

blico, que quando escreve alfombras e umea-

mente por obdecer á pequena contingência da

rima, pois que Havia pouco antes escripto a

palavra sombras.
( Nem melhor e mais involuntário elogio po-

- dia ser feito ao talentoso poeta, im.peccavel no

metro e vivo e gracioso na rima, do. que esse

qUe'.veiVenvolv'iclo «fuma denuncia descabida,

talvez impertinente. E'exactamente «.'esse advi-

nhar intuitivo do B. Lopes, de cousas e de ,n-

dividualidades altamente fidalgas, que se pode

bem apreciar a força do sua-imaginação fera-

. cissima, de sua «levantada-.« auto-suggest«vn.

Em todas essas paginas do seu livro ansto-

eratico, fino, ahdalgádó, não se encontra uma

- uma só trivialidadé,.um verso que se pareça

i com um verso dós outros poetas que em nossa
' 

Hngu* versejám; novo, na suprema e ,ua,s pro-

funda expressão do vocábulo novo, o B. Lopes

timbraèm singularisar-se n'«m requ.nte de ete-

gancia que seduz, que embriaga, e que em-

bala o leitor;
Não per emittir uma opinião, que poi des

¦ autorisada era dispensável, mais ^P«*

pordesobrigai-mede um compromisso ante
'riórmentè 

tomado, d'estas columnas venho sau-

âa o poeta pelo appareeimento do seu livro,

4o ele" ante quão accenuiadamente fino e aus-

;tocratico. -
E para terminar a transcripçao de um so

beto, não de proposital eleição, senão tomado

ido volume dos Bmzões, ao acaso aberto .

DIVA

Vocifera a platéa; pintalgada
De aloiradas cabeças de cocottes

De papoula ao chapéo.e uma encarnada,

Rosa sagrando a espuma dos decotes.

Preparam-se as lunetas na cerrada

Linha anciosae gentil dos camarotes,

Predominando a mancha delicada

Dos fidalgos bouquets de myosotis.

Chamam-te os partidários irrequietos;
Pronunciam teu nome os indiscretos,
De alma suspensa c coração de rastro...

Pisas o palco; o publico endoudeee,
Tonto, ua luz, como sc alli tivesse
0 estilhaço llaminivomo — de um astro !

E a Ihra ilo c/tá, e Sangriiia a Sua Alteza,

c todo o Varcmdim, o to<lo o livro!..
üm sincero e cordial shalie-hands a B.

D.Lopes.
—— sos

A CIGARRA
Mais um numero, mais uma victoria: esla

ngiilàndb, da phrase do Ney. jtóia' 
Na primeira pagina o Roch.nha da 

^ohua
ôaiTega ao collo a sua bebe, que a, e. go
dando a olhos vistos, graças *^j£.°JT^
do seu nanai, um furão de marca maim — ou°*no 

Ío quiserem - cuja tenacidade,«»¦
Wixí' i talento conseguiram lazer **WUog
5m jornal necessário e imprescin^ive ja. agoia.

•'Bella 
pagh.a, a Sangnm, dlusliaçao o

Julião Machado ao soneto de B^ESíSe^S
Juliãotem graça ás carradas naJ istpi a 

| 
um

nnto' referida pela própria criada e testeniu
^tuStã-, eWo menos chiste encon-
tri-se no salão cômico do Belnuro.Ua 

O mim é de Olavo Bilae.^S™^^
nista - e tanto basta para deixar-nos a pco e

anua quanto a qualificativos hsongeuos.
Está regulando, não ha duvida.

-S*-3*€5-

telbgrammâ
(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE »)

Léo a Tony
Viste telegrammas Hyppòlito general se-

ipára Uio Grande União?
Tony a Léo

Vi. E pensei passar telegramma dizendo:

pára Hyppòlito !
Léo a Tony

Nunca, pedaço d'asno! Se para dizes, se-

para entende 1
Tony a Léo

Pois é isso, asno inteiro : é bom separar.

Elle fica com Castigos, nós ficamos...
Léo a Tony

Com quem ?
Tony a Léo

Com Barbosa Lima mate divertido; G|y-

cerio, mais engraçado.,esteves,
quente- léo a Tony

Basta! Tu vendido jacobinos !
0 est acionário, '

Orò Western.

cular S. Matheus Prophela do Deus, e que func-

ciona á rua Presidente Barroso, tivera a gonti-

lissima idóa de conceder ao nosso Ângelo o

gracioso titulo desocio honorário.
E porque? Acaso, porque o Ângelo em

nosso ultimo numero, e antes de partir, n'um

artigo humorístico amarrou o positivismo ao

spiritis.no e zurziu-os á vontade e mais aos

seus concomittantes Torterolis?
Não .senhor. A razão da graça especial com

qne foi distinguido o nosso companheiro, vem

exararia no próprio titulo impresso, que diz

assim:
« Apreço-me (está no original) em commu-

nicar-vos este grande acontecimento que é d'a-

quelles que tem o valor de uma nova epocha

marcada pela vossa inscripçao no nosso centro,

porque o vosso nome como adepto da grande

lei que regula todo orbe teremos como toda

evolução do infinito, como teria para nos urna

verdadeira epopéia, pela clareza e autoridade

do vosso espirito altamente preparado na

sabia lei do universo. •>

Isto não resta duvida, está um tanto obs-

curo traçado em linguagem profundamente
nephelibatica; mas o que se deixa perceber de

todo aquelle paiavriado é que o Ângelo e

adepto da grande lei (?) Que regula o orbe-e

d'isso andou fazendo um tal mysterio qee ate

chega a melindrar-nos.
Spirita honorário o Ângelo 1

Emfim, e uma vez decidida a coisa pelo

Grupo S. Matheus, resolvemos fazer partia-

pação immediata ao companheiro ausente,

transmittindo-lhe o seguinte telegramma : ,|

« Ângelo Agostini, spirita honorário,
«. Em viagem.

« Sabes? Estão redimidos
« Todos os peccados teus;
« Abre bem esses ouvidos: •

« E's sócio de S. Matheus,
c, O tal propheta de Deus.

« Parabéns ! Mil parabéns !

« Assim quizeste—assim o tens !
--*<-

Ao Grupo Particular da rua Presidente

Barroso, enviamos muito saudar.
Gyp .

LEMBRETE
¦J.:./;.-

Ângelo, Spirita!
Recebemos uma communicaçao impdrtán-

tissima do Grupo Spirita Parti.,.lar S. Matheus

Propheta de Deus, (parece verso, mas nao e)

impressa em papel meio-pergaminho encer-
¦Ja em um grande enveloppe e endereçada

a0 nosso amigo e director do V. Q^ote, Ângelo

Agostmi; que a estas horas, se o paquete

cm não errou o caminho, deve ter-deixado

Dakar e achar-se próximo de Lisboa. • ¦

Aberto-o^nvelloppe e lido o papel, vimos,

com menos surpreza do qne desvaneelmento,

qne a illustre directoria do Grupo Spirita Parti-

Aos nossos assignantes, cuja assignatura

terminou no fim de junho, e mais aquelles cuja

assignatu,-a termina no fim do corrente mez,

lembramos que, caso queiram reformal-as, o

façam em tempo para lhes não ser interrompi-

da a remessa deste importante semanário.
Cavaco da administração.

GÍRIAS LITTEMIAS
¦. •-. 

,. 
'.¦"'. -—-*—,

;«; .* ADOLPHO CÁMNHA

O auetor da nvroxque^tèmos avista foi um

d'estes obreiros que .lentamente, ignorada-

hiente se preparam para uma ruidosa apresen-

tação na arena das lettras/ Ouando elle surgio

còm o seu romance naturalista intitulado - A

, .... . ¦¦¦.-.¦¦¦ ¦¦¦•'•¦¦ '-vi*? '¦;.'.."

v. ¦¦¦¦. --
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Normalista—toútxs as vistas voltaram-se atten-
tas para o novo combatente que se mostrava
apparelhado para a lucta tendo feito no segredo
do seu gabinete o tirocinio das armas e o seu
livro, recebido com francos louvores da critica,
desde logo marcou-lhe nas nossas lettras um
lugar distineto.

Agora surge um novo livro de Adolpho Ca-
minha e as opiniões manifestadas nas Cartas
Litterarios, a orientação do éscriptor, a sua
maneira de observar e sentir revelam o mesmo
espirito analytico e impressionista que havia-
mos notado nas paginas repassadas de verdade
da Normalista.

Os capítulos — Novos e Velhos, — Emilio
Zola,—A Forma,—Em Defeza Própria, são bel-
lissimos estudos onde predominam a verdade
de observação e a justeza de conceitos. O es-
tudo critico sobre Fialho de Almeida é um ver*-
dadeiro e justo preito a um éscriptor que mere-
ce pelo seu incontestável talento ser mais lido
e apreciado entre nós. Em summa: pondo de

parte algumas apreciações exageradas sobre
auetores nacionaes, que provam que Adolpho
Caminha ainda não estudou completamente o
nosso meio litterario, e por isso desconhece
alguns escriptores de mérito, ao passo que
exalta outros que não merecem tanto, o livro
é excellente e nos deixou a melhor impressão.

Esses pequenos senões de observação que
apontamos não são defeitos do éscriptor ou- do
observador, mas um resultado da sua convi.
vencia em um meio que não resume (como
pretende) todas as aptidões litterarias e artis-
ticas do paiz e fora do qual ha talentos propo-
sitalmente envoltos no véo do silencio, arma
favorita dos que temem a concurrencia.

Emfim, cumprimentamos a Adolpho Cami-
nhs pelo bom livro com que brindou as nossas
lettras.

L. N.

-.fí^» •«?!••-

RABISGOI

Republicano Federal do Sr. Glycerio, a quem
a supracitada D. Bernarda convidaria muito
delicadamente a deixar o Itamaraty e ir até
Piracicaha, verificar se os seus cafezaes estão
convenientemente florescidos.

Emfim, uma penca de boatos, cada qual
mais formidoloso, e que afinal dc contas só

tiveram um resultado pratico.. . para os bai-
xistas do cambio.

•' 
' 

_''

-•í-

Tendo começado por uma serie de boatos
falsos, por um faíso boato terminou a semana
passada.

Coherente, lá isso foi ella—e,no que nada
se parece com o general Glycerio, que vai
saudar o presidente no Itamaraty .por motivo
da pacificação e logo depois anda.a mecher os
paüsii-hòs no Congresso, para o fim de obstar
a passagem da amnistia, conseqüência imme-
diata d'aquella." Os boatos da semana afinal serviram para
alguma cousa: para evidenciarem, pelo menos,
o alto gráo de estima em que é tido o Sr. Pru-
dente de Moraes, a quem uma brilhante ovação,
ainda mais brilhante pela espontaneidade com
que surgiu, recebeu-o em seu regresso da Ilha
Grande.

Diziam os diabo com botas, os taes boatos'!
D. Bernarda tomara um dos seus mais

bellos vestidos, puzera as suas jóias mais ricas
e já estava prompta para sahir á rua e provocar
escândalos, Como é de seu costume e tempe-
raniento... '^s \"-Ia ser tudo arrazádo — a começar pelo Sr.
Prudente de Moraes, o eleito do grande Partido

O boato com que terminou a semana
viveu, como a tal de Malherbe, o espaço de
uma manhã: mas ainda assim, na sua mise-
randa qualidade de boatinho, e durante sua

passageira existência, sempre deu tempo aos
mesmos baixistas de realizarem operações de
ligeireza.

Porque a verdade é que só esses vivorios

podiam prestar credito ao canard telegraphico
dando o general Hyppolito como separador do
Rio Grande -peta muito sem graça, mas em
compensação muito mal arranjada.

Que querem ? O cambio não é como a filha
do Conde de S. Thiago - que não desce
nunca! 'R00*-*

Ao contrario: parece que nada lhe é mais
agradável do que esta gangorra permanente em

que vive escarranchádo!
_-«_—• ' ;-<

Agora, com a questão da. amnistia, Mister
Cambio tem ensejo e opportunidade de exer-
citar-se nos seus prodígios de acróbacia
descendo e subindo á vontade, conforme o pa-
recer do Sr. Medeiros e Albuquerque tenha im-
pugnadores ou recolha discursos congratu-
latorios e approbativos.

Segundo esse parecer, a amnistia não pôde,
não deve ser ampla! A hermenêutica do Sr.
Albuquerque estabelece, uma diííerenciação
completa entre o revoltoso político militar e o
revoltoso político civil, de modo que a gente
chega a concluir... que não ha nada como
tudo mais são historias.

E historias paiva rir, porque"é licito suppòr
que os bons desejos do mesmo Sr. Albuquerque
não serão suffragados pelos seus collegas; e
historias para rir, porque são muito diversas
das historias da prefeitura, com as quaes os
respectivos empregados tèm razões sufficientes*._
para viverem immersos em -çppioso pranto, —

pranto tão copioso que faz lemT5r_j,r o d'aquelle
da operetta, que dizia *%'*'

r 5,*; •

Eu tenho chorado tanto.,.-. "¦''

Pudera! Tres mezes decorridos e o quarto,
a escoar-se, sem que elles vejam açor dos seus
ordenados, não é marimba que preto toca,
nem é caso para gracejos.

A Cidade do Rio, que dispõe de uma re-
portagem ultra, já publicou um decreto do Sr.
prefeito, segundo o qual S. Ex., permitte aos

. seus empregados morderem na rua do Ouvidor
"os amigos e conhecidos, até que possam re-
cèber alguma cousa por conta dos ordenados
atrazados.

A medida não è má como recurso, finan-
ceiro: mas porque não começar por casa a boa
justiça? Sim, porque ííão morderem os em-
pregados, antes de tudo —ao Sr. prefeito, cujo

subsidio não é máo, e aos senhores intendentes,

que também não ganham pouco?
A idéa não é para desprezar; o eu, generoso

como sou, dou-a de graça aos interessados.
E olhem que já lhes dou alguma cousa —

no que até certo ponto já me avantajo ao Sr.
Dr. Werneck, que nada lhes dá.

—»*-*

E corno a uliima noticia, e esta de sen-
sação, refere-se á nova invasão franceza no
território do Amapá, aqui deito ponto final
11'estcs í__._uscos,mesmo porque não me agradam
estas complicações internacionaes.

Ah! os senhores fraucezes entenderam de
colonisar á força o nosso Brasil, e andam
plantando soldados na fronteira a vôr se pegam
de galho ?

Ora esperem ahi um pouco, que lá lhes
mandamos o general Glycerio, que é feroz em
seus ultimatum e não lhes dará amnistia — nem
que lli'a peçam de joelhos...

Olha, francez: vocò não conhece o general
Glycerio!

Leo.

UM BOUQUET

Vem tarde — mas antes tarde do que
nunca — o agradecimento que devemos aò
ao digno director do collegio Abilio, pelo de-
licado bouquet com que nos mimoseou, no dia
em que os alumnos do seu estabelecimento,
em bem organisado prestito, foram saudar o
Sr. presidente da Republica pelo motivo da
pacificação, do Sul.

O bouquet com que foi distinguida a redac-
ção do D. Quixote, mimo de arte fina e es-
quisita, é guardado com especial cuidado, a
relembrar-nos sempre a gratidão pela gentileza
da oíYerta. .

--^«---Sa^C^álíS^^»'

¦

THEATROS
Assim como assim, onrevient loujours...

ao Éden Lav radio.
E' para este theatro que volverá em breve

a actriz dos 48 papeis, Sra. PepaRuiz.com
uma companhia de estrondo, dizem os periodi-
cos bem informados—e os ha, n'esta muito leal
e heróica cidade de S. Sebastião.

Ao que parece, refeitas as finanças e re-
composta a troupe, a dama dos dezoito conta
empolgar de novo as boas graças do publico é
chamar ao bom caminho o dispersivo exercito
dos seus mil e oitocentos adoradores.

Que seja muito feliz, por muitos annos, é
eu que o veja—são os meus sinceros votos.

Que não lhe vá sneceder o que á troupe
Modena aconteceu no-Theatro Lyrico, que nem
mesmo com o condimento da dansa serpentina
da Sra. Fuller n. 2, conseguiu ver concorridos
os seus espectaculos.

Aliás, não era de esperar esse retrahimen-
to da parte do nosso publico, a quem agrada
sobremaneira toda a espécie de frégolidades
que por aqui apparecem, pomposamente an-
nunciadas, trazendo por batedores uns récla-
mes de palmo e meio.

Demais, acerca da identidade da Sra. Fui-
ler levantára-se, e muito habilmente, uma quês-
tão importante, que mais deveria aguçar a
curiosidade do publico, ancioso e afflicto por
saber se a Sra. Fuller era a própria Fuller, ou
se era simplesmente a irmã da Sra. Fuller.

Pois nem assim !
A deserção continuou e a Companhia Mo-

,_.'_¦: 

'•-"..' ,

' ¦ j?:.

:•;_'''"•¦¦ . ¦ 

'-.

'-¦¦'• 

¦ .'>
¦> '' '•-'¦'.'. ¦'•

,¦¦ 
¦'-¦-' ¦¦-¦'.-.". -'. ¦-¦ ' -" 

'

¦•'

••..•" 
' 

¦:.--'.-"..'._ 

'...•'. -...". '-' '-¦ 

- 

'.'¦•..¦ "¦.-"¦¦



130TM q-cj-ixote:

dena lá vai em busca do outros ares e de me-
lhores povos, depois de nos haver proporem-
nado excellentes espeotaculos, a que assistiram
impávidas, serenas e desoladas... as cadeiras
do theatro da Guarda Velha.

E' pena. O trabalho da Sra. Tiozzo, uma
actriz de nervo, secundada pelos Srs. (iuneo,
Lotti, Serafini e outros, bem merecia oecupar a
attencaodopublicolluniinen.se -

seo publico fluminense não preferisse
ouvir o Frégoli cantar de falsete, com umas
cabelleiras que não ajustam bem, e exhibindò
uns bonecos espetados ein cabos de vas-
soura.

Vão ao Apollo e verão que enchente, sem-
pre que o felicíssimo Frégoli faz o duetto im-
possível... Ou não vão, porque arriscam-se a
ficarem esmagados, pela concurrencia enorme
de ingênuos que se deliciam em ver o Sr. Fré-
goli fazer nos bastidores o qne a Sra. Pepa
faz em scena:-mudar de roupas para fingir
que muda de papeis.

-*-

Po Lucinda ainda temos noticias. Eírcscas
são ellas. ' . T. 7

Depois do Naufrágio da Fragata de Vai-
Flor e da Morgadinlia Meduza, a companhia
Dias Braga, a que alliou-se a provecta actriz
Ismenia, resolveu deixar aquelle theatro e se-
emir Pa,a s- l,;,u,o, onde exliibirà todo o seu
repertório dramático, pantãfaçuclo e estupeta-
ciente

Se é exacto .que Vttnion fait la force, não
ba senão a predizer bem d'esta tournée, em
que se encontram bons elementos coliigados.

Que diabo! Vão ao Variedades ; vão e não
perderão sou tempo, e terão ensejo fie applau-
dir uma artista de raça como é a Sr. Emilia
Adeloide —que foi rainha e ainda tem magos-
tade.

Ide, e vereis se minto.

Ah! Esquecia-me dizer que a companhia
Souza Bastos ainda representa o Sal e Pimenta,
revista que etícetivãmente deve ter muito sal
para ser assim a oecupante exclusiva dos an-
nuncios d'essa companhia.

Melhorar em vão pratende-se
a desgraçada Central!
Só vejo um recurso — arrende-se,
talvez melhore, afinal!

Lü-No.

A NOSSA ESTANTE
->K-

Temos recebido e agradecemos:

O SanfAnna, offerecendo aos seus habi-
tués as ultimas representações da Princeza Co-
lombina, prepara com todo esplendor a mágica
de Eduardo Garrido O Gato Preto. ,;.-;_.,•

Nãoé positivamente uma novidade. Entre-
tanto, dizem que esse gato é uma verdadeira
mascotte, e tanto que enriqueceu a mais de
um émprezario ; d'ahi, supporem alguns augures
cathedraticos em matéria theatral, que a com-
panhia do SanfAnna está em vias de enrique-
cer-embora náo haja alli nenhum Henrique.

¦¦¦¦' 
' "''.'''

D'este péssimo e archi-vetüsto trocadilho
passo-me muito esgueiradamente para o S.
Pedro que depois de andar por debaixo d água
e por cima de todas as outras emprezas thea-
traes, annuncía a Cendrillon, pantomima ja
conhecida e que o desopilante Frank Brown
sabe pòr em scena com todos os deslumbra-
mentos do estylo.

Alli ifaquella casa de espectaculos, e que
nunca falta o publico;- e o que prova e que
as pilhérias dos Franks, ainda que repetidas e
todos os prodígios de acrobacia, embora muito
vistos, valem mais, muito mais, do que os ale-
vantados esforços dos cultores da arte de Joao
Caetano- do defunto João, como dizia e com
entonoe defunto Galvão. .

E dizer que o facto se evidencia exacta-
mente «.'aquelle theatro, palco das gloriasi do
nosso primeiro artista.... Os theatros ! como
os homens, habent sua feda!

E tambem ia cal ii mio no olvido o regresso
da companhia Taveira á pátria portugueza; e
com ella — ella, companhia - o correcto actor
.1 Ricardo, que não quiz partir sem deixar-nos
unia carta de despedida, tão amável quanto
modesta c delicada.

-*-

E para pòr termo a esta resenha, um an-
núncio e grátis ¦¦

O jovem actor Silva Pereira resolveu-se a
fazer beneficio, e no Theatro Lyrico, cujo am-
pio bojo, somente esse.poderia abrigar a grande
massa*de admiradores e amigos que conta entre
nós. , 

'¦'¦ 
, y.-'¦'¦'.

(Entre nós é um modo de dizer). . .
A respeito de Silva Pereira - o beneficio e

a 27 do corrente -andam por ahi em um ver-
dadeiro teiró de intriga, vários jornalistas gra-
ciosos, inquirindo da sua idade e a respeito
emittindò opiniões que pa.ecem ter sido sacca-
das não se sabe d'onde, masque se sabe serem
saccadas com dous palitos.

Dizem uns que o Silva Pereira e o Matlm-
salem da arte dramática portugueza; outros
que elle esteve na arca de Noé, nao sendo o
caso referido na historia do Antigo lesta-
mento porque o mesmo Noe oceultou-o desde
qup transgredira a ordem n esse particulai -

pois não havia casal de Silvas Pereiras, o qual,
é bem sabido, tem especial horror a esse ne-
gocio de casal. ., p

Ora a verdade é esta, e única : Silva 1 e-
reira é tão joven, tão novo, que so naotorma
com a petizada da Cendrillon, fazendo a pro-
to"rnfista-porque tem de realizar beneficio a27
do° corrente no Theatro Lyrico. . ^Muitas venturas ao beneficiado - a esse

joven artista aurorial, como diria um nephe-
Vibata convencido.

Tony.

CHINOiSERTES

'.¦¦.:..¦.'.¦:.•: ¦¦ 
*/ ... ¦¦.¦ ' 
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Eis abi uma idéia, a offerecer á actriz
Emilia Adelaide, que anda a acenar ao publ co
arredio com as Mulheres fortes, e outros dia-
mas de valor: porque não mette em scena uma
cZlrülon ou não inunda o Variedades com
uns 80,000, ou mesmo uns40,000 Mros de água?

Em verdade, a eximia actriz que conserva
o respeito á arte com a mesma pureza e dedi-
eaçlTeom que as Vestaes guardavam o.ag»*»
fo*o não tem uma companhia regulai mente
o^ounisada, nem poude conseguir ate agora
e êSos que a tornassem hW^JffigHg
eenea Isso resalta mesmo da exibição cias
SmZre? 

fortes, onde a S«- Km.l» Adelaide
Voga scenas com uns sugeitos e umas üamas
;que nem em um theatrinho particular seriam
supportados. tpnta-

Mas, condemnar por completo uma^ tenta_
tiva razoável, e negar auxilio a un gjupo que
incontestavelm^nte o merece, e. dai pio\a ae
desamor á arte, e como lá dizem, ate da indi-
cios de mau caracter. . -. . ._.

TRES POR DIA?! !

E' demais l Chegam ao cumulo
os desastres na Central!
Um wason nos lembra um túmulo;
um comboio — um funeral.

Não ha mais prompto suicídio
que uma viagem de trem !
Desse terrível excidio
já não escapa ninguém.

Só na quarta-feira deram-se
tres desastres 1 Vejam : tres!I
Machinas, carros perderam-se!
Vae-se tudo de uma vez !

Ante o quadro horrível, tetrico,
confesso-lhes que tremi,
aparte algum bond electnco,
cousa peior nunca vi.

Vejo que andei com critério
quando os subúrbios deixei,
mas, ante caso tão serio,
a vida já segurei.

E proponho, em consciência,
a alguém que o queira, fundar
companhia, p'ra a existência
ao viajor segurar.

D Pedro I e a Independência, trabalho m-
lórcssàntcdoSr. André Werncek, escripto a propositada
demolição da estatua dá Praça Tiradentes, e pela veidade
histórica. 0 operoso escriptor, em rápido estudo, amna-
rado de documentos históricos, deixa patente a ^justiça
flagrante quc se commcttcria se acaso fosse a efleuo a
IM demolidora de um grupo hyster.co el.zmcnle em
influencia actuaimente na direcçâo dos públicos negócios.

Revista Pharmaceutica, anno 1", n. 15 cor-
respondente a 5 do dorrente mez. E' orgão da sociedade

pharmaceutica paulista c tem por seus redactores os Si*.
Icnacio Puiaggori c Frederico de Borba.S 

A esta publicação pode-se sem receio emprestar o
nualificativo de importante . provam-n'o os excellentes arli-

gos, Analyscs da lirina, de 0. B. de Hollanda, 0 estado
de pharmacia entre nós, editorial etc.

Revista de Homeopathia, n. 1, anno 2-, de
nue 6 fundador e redactor o Sr. Dr. Magalhães Castro.
Tambem nos vem de S. Paulo esta publicação.

Arcadia, fasciculo Io, volume 1". ç tudo o mais
vriimiro pondo em linha de conta o exerc. o de collabo-
•ádó, es desta brilhante revista de arte. Na primeira pagina
centra-se o retrato de Olavo Bitac, o pnmorosc.poeta e
nhantasista sem igual nas chronicas era prosa. 0* di.ee-
E Brifo Mendes o. Felix de Mello fizeram eleição justa
f criteriosa «Io corpo de colaboradores : o supradi.lt.
Bilac Virgilio Várzea, Alves Faria, Felix Bocayuva, Fi-
lí eredo Pimentel, Azevedo Cruz, Glatidio de boun, o

ouU-os-eo que prova que n'csta eleição nao entrou o

triângulo. Não está viciada.

Serviço exterior, da repartição geral dos tele-

gràphos. ou em vornaculo : Taxa por palavra teicgraphica
a partir de qualquer estação para as republicas sul-anve-
riíanas e mais para a Europa Ilhas. Amenca Central e
do Norte, África, Ásia, Austrália, Ohvaes e Santatem t
Mais Além.

Por esse folheto ficámos sabendo que paremos por
uma nalávra dirigida para Capiapo a quantia de U™>--

qiTanlí noi dermos ao luxo de possuir um correspondente
n'aquclla povoaçao do Chile.

Jornal Illustrado, n. 9, do primeiro anno. Traz
om sua mimeira pagina os retratos de Q. Bocayuva e de

ensemble-mx primeira pagina de um jornal í ustiado, c

com os períodos encomiksticos e elogiosos equ.t^yam^-
il distribuídos por ambos pela respecU^ "JW?:^
um bom artigo de Alves de Faria sobre a Amnistia, e c

um numero muito para ser lido.

Revista Illustrada, n. 625,20° anno de exis-

toncia Traz em sua primeira pagina os retratos dos se-

Sores fállecidos. Sihá Canêdo, de Goyaz, e Cunha Ju-

nior, do Maranhão.

Questões de arte, de Cario Parlagreco, oillus-
tndo%*£? da 

'Escola Nacional de Bellas Artes. N'este

vOhmufd^S-paginks, o distineto professor archivou
\t mas das imporUmles conferências por elle real.sadas

^S«iol»Pdo Boltas Artos o eonforen^as om 
|,uosnbresahem as idéas predominantes e os puncipios scicn

ificos com que tem estudado e desenvolvido os problemas
complexos da arte e da critica contemporânea. Reconheci-
dia eteSda competência de Parlagreco bem se percebe
a importância do seu volume, ora publicado.

Le Petit Echo de la Mode, ns. 34 e 35, pu-
blicação de A. Reynaud.

A Estação, interessante jornal de modas, publi-
cadoTelacasÍLombaerts. E'o numero correspondente a

15 do corrente mez.

Roma-Amor, bella poesia de Luigi Bellezza, im-

pressa aTims cores, e commemorativa de §0 de Setembro.

Brazil Militar, n. 1 do Io anno, trazendo o re-
trato do grande patriota marechal Deodoro Fonseca.

Recebemos ainda, e agradecemos igualmente:

Convite para o almoço e a sotrèe com que a directo-
ria da Educadora festeja o 5° anniversario da sua luncia-
cíTo parn as festas artísticas do. Silva Pereiaa, das actn- ,
yes Estephania e Claudia; para a grande recita de «ala, no
SricSríommemórativa do dia 20 de Setembro festejado .

pela colônia italiana ; para a soiree do Club de S. Chris-
tovão.

Typ. L'Etolle du Sud, r. S. Jo$i 10i
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